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RESUMO 

 

A demanda por óleos vegetais aumentou consideravelmente ao longo das últimas 
décadas, a fim de atender necessidades alimentares de uma população em constante 
crescimento e também pela inserção destes produtos como matéria-prima na fabricação 
de combustíveis renováveis em substituição ao óleo diesel derivado do petróleo. Entre os 
óleos vegetais, o óleo de palma, devido a sua grande produtividade e versatilidade, se 
destaca como o de maior volume produzido e consumido no planeta. A energia gerada a 
partir de matéria-prima renovável é uma realidade e o popularmente conhecido óleo de 
dendê tem tido importante relevância neste tema. Produzir biodiesel a partir de diferentes 
matérias-primas, fortalecendo as potencialidades regionais é uma das principais diretrizes 
do Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB). Ao mesmo tempo em 
que surge essa nova demanda para este insumo, a cadeia alimentar ganha um forte 
concorrente na aquisição desta matéria-prima. Este trabalho teve como objetivo analisar 
e compreender a evolução da produção e consumo dos óleos vegetais no mundo e, 
particularmente, no Brasil, a inserção do óleo de palma na matriz energética nacional e 
como isso pode impactar a originação deste produto para indústria de alimentos, que o 
utiliza como matéria-prima em seus processos. Buscou-se também compreender o 
Biodiesel, suas características, processos produtivos e o PNPB com seus marcos 
regulatórios e perspectivas. Também teve como objetivo criar uma base de dados 
estruturada do complexo dos óleos vegetais e sua relação com o biodiesel nacional para 
transformá-los em informações qualitativas, em especial do óleo de palma, para 
aprimoramento da tomada de decisão de compra deste produto. Para o desenvolvimento 
do trabalho, foram utilizados os métodos de pesquisa bibliográfica, pesquisa qualitativa 
e quantitativa, análise explicativa e descritiva dos dados. Foram utilizados dados do 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), para o período safra de 1980 
a 2022 e da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) para o 
período de 2017 a 2022. No Brasil, a inserção do óleo de palma no ambiente de 
combustíveis renováveis está alterando a dinâmica de aquisição do produto pela indústria 
alimentícia, tornando essa tarefa mais desafiadora e complexa e isso vem sendo 
comprovado pelo incremento de seu uso e de importações nos últimos anos. A balança 
comercial nacional está negativa, mostrando que existe demanda para a aquisição e 
desenvolvimento da produção em solo nacional. Inúmeras oportunidades e desafios estão 
presentes no Brasil e precisam ainda ser equacionados. O país goza de grande potencial 
agrícola para a expansão do cultivo da palma de óleo, mas é imprescindível que se 
trabalhe no desenvolvimento tecnológico da cultura para que o crescimento da produção 
passe a se dar não só pelo aumento de área, mas também pelo incremento de 
produtividade. O PNPB tem ajudado a alavancar a produção e o uso de óleo de palma, 
além de cumprir seu papel de fortalecer potencialidades regionais. Instalações de 
indústrias produtoras de biodiesel no polo agrícola de palma de óleo é uma outra realidade 
já presente. Nos próximos anos possivelmente veremos a retomada dos aumentos das 
misturas do biodiesel no óleo diesel para combate aos efeitos climáticos e isso gerará uma 
robusta demanda por mais óleos vegetais e complexidade para os compradores da 
indústria alimentícia.   
 

 

PALAVRAS CHAVE: óleos vegetais; óleo de palma; biodiesel; PNPB; Alimentos. 

 



 

ABSTRACT 

 

The demand for vegetable oils has increased considerably over the last few 
decades, in order to meet the food needs of a constantly growing population and also for 
the inclusion of these products as raw material in the manufacture of renewable fuels to 
replace diesel oil derived from petroleum. Among vegetable oils, palm oil, due to its great 
productivity and versatility, stands out as the one with the largest volume produced and 
consumed on the planet. Energy generated from renewable raw materials is a reality and 
the popularly known Dendê oil has had an important relevance in this theme. Producing 
biodiesel from different raw materials, strengthening regional potential is one of the main 
guidelines of the National Program for the Production and Use of Biodiesel (PNPB). At 
the same time that this new demand for this raw material appears, the food chain gains a 
strong competitor in the acquisition of this raw material. This work aimed to analyze and 
understand the evolution of the production and consumption of vegetable oils in the world 
and, particularly, in Brazil, the insertion of palm oil in the national energy matrix and 
how this can impact the origination of this product for the food industry, which uses it as 
raw material in its processes. We also sought to understand Biodiesel, its characteristics, 
production processes and the PNPB with its regulatory frameworks and perspectives. It 
also aimed to create a structured database of the vegetable oil complex and its relationship 
with national biodiesel to transform them into qualitative information, especially on palm 
oil, to improve decision-making in purchasing this product. For the development of the 
work, the methods of bibliographical research, qualitative and quantitative research, 
explanatory and descriptive analysis of the data were used. Data from the United States 
Department of Agriculture (USDA) were used for the harvest period from 1980 to 2022 
and from the National Agency of Petroleum, Natural Gas and Biofuels (ANP) for the 
period from 2017 to 2022. In Brazil, the insertion of palm oil in the renewable fuel 
environment is changing the dynamics of product acquisition by the food industry, 
making this task more challenging and complex, and this has been proven by the increase 
in its use and imports in recent years. The national trade balance is negative, showing that 
there is demand for the acquisition and development of production on national soil. 
Countless opportunities and challenges are present in Brazil and still need to be addressed. 
The country enjoys great agricultural potential for the expansion of oil palm cultivation, 
but it is essential to work on the technological development of the crop so that the growth 
in production takes place not only through the increase in area, but also by the increase 
in productivity. The PNPB has helped to leverage the production and use of palm oil, in 
addition to fulfilling its role in strengthening regional potential. Installations of biodiesel 
producing industries in the oil palm agricultural center is another already present reality. 
In the coming years we will possibly see the resumption of increases in biodiesel blends 
in diesel oil to combat climate effects and this will generate a robust demand for more 
vegetable oils and complexity for buyers in the food industry. 

 

 

Keywords: Vegetable oils; Palm oil; biodiesel; PNPB; food.  
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1. INTRODUÇÃO 

O Departamento para Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas, em um 

estudo publicado em 2015 sobre a População Mundial e Perspectivas, trouxe a 

informação que o número de habitantes no planeta Terra atingiu 7,3 bilhões em meados 

de 2015 e as projeções demográficas colocam a população mundial em aproximadamente 

10 bilhões de habitantes em 2050 (Figura 1). Também nesse estudo, as projeções 

indicaram proporções crescentes da população residindo em áreas urbanas (FAO, 2018). 

Em janeiro de 2023, a contagem da população mundial já havia ultrapassado a marca dos 

8,01 bilhões de habitantes (WorldO'meter, 2023). 

 

 

Figura 1. População Mundial em bilhões de habitantes. 
Fonte: FAO, 2018 

 

Para atendimento da demanda de uma maior quantidade de pessoas em um futuro 

não tão distante, seja para alimentação, geração de energia renovável e sustentabilidade 

da vida no planeta, o desenvolvimento da agricultura vem sistematicamente 

desempenhando importante papel com cultivos e produções mais eficientes. Se faz 

presente a preocupação da demanda de commodities tradicionais, antes direcionadas em 

sua maior parte para o prato do consumidor e agora também para geração de energia 

renovável.   

Fonte relevante de triglicerídeos para alimentação humana e síntese do biodiesel, 

o consumo, a produção e o comércio dos óleos vegetais cresceram consideravelmente ao 

longo dos últimos anos (USDA, 2022). A extração dos óleos vegetais se dá a partir de 

variadas partes de plantas, como sementes, polpas, raízes e flores.  A maior fonte de 
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matéria prima para o processo de produção são as sementes como no óleo de soja e a 

polpa no caso do óleo de palma. 

Como consequência do crescimento populacional e o aumento da utilização de 

combustíveis fosseis, a emissões de poluentes para a atmosfera tem sido pauta recorrente 

de calorosos debates e seus efeitos colaterais cada dia mais são evidenciados em vários 

países, com intempéries mais recorrentes e severas em virtude de mudanças climáticas. 

Ao longo do tempo, cientistas vêm pesquisando intensivamente alternativas de 

combustíveis renováveis com a intenção de minimizar os impactos adversos dos 

combustíveis fosseis, em particular o biodiesel e seu potencial energético e sustentável 

em substituição aos combustíveis a base de petróleo, comumente utilizados. Em 1893, a 

partir de um óleo vegetal, o engenheiro mecânico Rudolf Diesel (1858-1913), apresentou 

um experimento, utilizando o óleo de amendoim como fonte energética. Naquela época 

já se falava sobre o potencial dos óleos vegetais para alimentação de motores de 

combustão interna. 

Da associação de um óleo vegetal com um álcool, estimulado por temperatura, 

agitação e um catalisador, ocorre um processo químico classificado como 

transesterificação. Deste processo químico, resulta um éster biodegradável, renovável e 

de fonte vegetal, conhecido como biodiesel.  

O Governo Federal do Brasil, em 2004, lançou o Programa Nacional de Produção 

e Uso do Biodiesel (PNPB) tendo como principais diretrizes a implantação de um 

programa sustentável, promovendo inclusão social, garantia de preços competitivos, 

qualidade e suprimentos e a produção do biodiesel a partir de diferentes fontes 

oleaginosas e em diversas regiões. Entre 2005 e 2007 a utilização e comercialização do 

biodiesel ocorreu de forma voluntária, passando a ser introduzido por lei em 2008. Desde 

então, foi instalado no país um parque industrial moderno e competente no país, gerando 

emprego, renda, desenvolvimento e alavancando o agronegócio brasileiro ainda mais.  

Cada vez mais o departamento de Suprimentos das empresas vem se 

transformando de transacional e operacional para estratégico. Para algumas empresas, em 

especial a do segmento de alimentação, o óleo de Palma tem relevância significativa na 

matriz de custos dos produtos. Assim, este trabalho tem como objetivo principal fazer 

uma análise da evolução da utilização do óleo de palma na produção de biodiesel no 

Brasil, seu impacto na cadeia de suprimentos, a estruturação de uma base de dados para 

transformá-la em informações quantitativas e trazer perspectivas que possam auxiliar a 

tomada de decisão no processo de aquisição deste insumo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Óleos Vegetais 

A dieta humana contém três macronutrientes e vários micronutrientes. Os 

macronutrientes são fontes de diferentes tipos de proteínas, carboidratos e lipídeos e a 

indústria alimentícia se preocupa em fornecê-los como produtos primários ou como 

constituintes de uma ampla gama de alimentos.  

Os lipídeos são moléculas com amplo grupo de compostos naturais químicos 

orgânicos, que constituem uns dos principais componentes dos seres vivos. Dentre as suas 

principais funções biológicas estão ao armazenamento de energia e de serem moléculas 

estruturais nas membranas celulares (Wikipédia, 2022). 

Óleos e gorduras são uma importante subseção de lipídios que diferem entre si 

por serem líquidos ou sólidos à temperatura ambiente. Esta propriedade física depende 

principalmente dos ácidos graxos que eles contêm. A maioria das gorduras animais são 

sólidas e a maioria das gorduras vegetais são líquidas, mas existem algumas gorduras 

vegetais tropicais sólidas frequentemente descritas como manteigas, como a de cacau.  

Apesar da impressão dada por muitas fontes desinformadas de que a gordura é 

uma parte indesejável da dieta, continua a ser um requisito essencial. Embora usadas 

principalmente para alimentos humanos, os óleos e as gorduras também sempre 

encontraram usos na alimentação animal e para uma variedade de indústrias 

oleoquímicas, como matéria-prima. O biodiesel se enquadra neste último grupo. Devido 

a preocupações sobre vários aspectos do tradicional uso de óleo diesel em motores de 

combustão, há um interesse crescente no uso de óleos vegetais para produção de 

biocombustíveis (GUNSTONE, 2008). 

Os óleos e gorduras comercializados são misturas de lipídios. Eles são 

principalmente triacilgliceróis (geralmente > 95%) acompanhados de diacilgliceróis, 

mono-acilgliceróis e ácidos graxos livres, mas também podem conter fosfolipídios, 

esteróis e ésteres de esteróis livres, tocois (tocoferóis e tocotrienóis), álcoois triterpenicos, 

hidrocarbonetos e vitaminas lipossolúveis. Os principais óleos e gorduras são geralmente 

nomeados por sua fonte biológica (como óleo de soja), mas cada óleo ou gordura tem 

uma gama de propriedades físicas, químicas e parâmetros de composição pelos quais 

pode ser reconhecido. Tradicionais propriedades físicas incluem densidade, medidas de 

comportamento de ponto de fusão, índice de refração e viscosidade (GUNSTONE, 2004). 

Os óleos vegetais são produtos constituídos principalmente de glicerídeos de 

ácidos graxos, obtidos das partes das espécies vegetais como o caroço de algodão, 
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amendoim, canola, coco, girassol, milho, oliva, palma e soja e outras espécies, podendo 

conter pequenas quantidades de outros lipídios tais como fosfolipídios, constituintes 

insaponificáveis e ácidos graxos livres naturalmente presentes no óleo ou na gordura, e 

que se apresentam em estado líquido a temperatura de 25ºC. Quando se apresentam em 

estado sólidos ou pastosos à temperatura de 25ºC, são chamados de gorduras vegetais. 

(ANVISA, 2021) 

As propriedades físicas, químicas e nutricionais dos óleos dependem da estrutura 

dos triglicérides e seus ácidos graxos, estando relacionado com o comprimento da cadeia 

hidrocarbonada e o número de posições das duplas ligações dos ácidos graxos 

(MORETTO; FETT, 1998). 

Algumas plantas são somente utilizadas para a produção de óleos enquanto outras 

são principalmente plantadas para a produção de alimentos, rações ou fibras têxteis nas 

quais a produção de óleo é um coproduto. A produção de semente fonte de óleo é uma 

parte importante da economia agrícola de muitos países. Algumas plantas oleaginosas só 

crescem em regiões tropicais (coco e palma), outras preponderadamente em regiões 

mediterrâneas (azeitona). No Brasil, a produção da azeitona vem aumentando nos estados 

do RS e MG e outros países latino americanos como o Chile e Argentina também. Outras 

crescem em regiões temperadas e tropicais (milho, girassol e soja). Os óleos vegetais são 

obtidos prensando sementes e/ou a polpa podendo ser seguido de extração com solventes 

ou água. O alto resíduo de proteína que permanece depois de extração do óleo (farelo) é 

uma valiosa ração para o gado (DORSA, 2004). 

 

 

Figura 2. Triaciglicerol 
Fonte: Adaptado de Gunstone, 2008 

 

2.2. O Óleo de Palma 

A palma de óleo (Elaeis guineensis) teve origem no continente africano e seus 

frutos oleaginosos têm sido utilizados como alimento e fonte de energia desde antigas 
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civilizações africanas, entre as quais a egípcia. Trata-se de uma cultura perene, com ciclo 

produtivo que varia entre 25 e 30 anos, de cujos frutos é possível extrair um óleo 

extremamente versátil. O óleo de palma ou de Dendê é um óleo vegetal, extraído dessa 

palmeira, obtida a partir da prensagem da polpa do fruto do dendezeiro e está entre os 

mais produzidos e comercializados no mundo. A prensagem da amêndoa origina o óleo 

de palmiste, em menor quantidade se comparado com o óleo da polpa, porém de grande 

valor mercadológico. A extração é mecânica e sem uso de solventes químicos. Por meio 

de processos físicos o óleo pode ser modificado em frações líquidas e/ou sólidas com 

amplo espectro de aplicação em diversas indústrias como cosméticos, alimentos, higiene 

e limpeza, têxtil, siderurgia, biodiesel e farmácia (MAPA, 2018). 

Com uma média de cerca de 4 toneladas por hectare dos dois óleos combinados 

em plantações bem manejadas, o dendezeiro produz mais lipídios por hectare do que 

qualquer outra oleaginosa. O óleo contém proporções quase iguais de ácidos graxos 

saturado (palmítico ~ 44% e esteárico ~ 4%) e ácidos insaturados (oleico ~ 39% e 

linoleico ~ 10%). O óleo é usado principalmente para fins alimentícios, mas encontra 

alguns fins não alimentícios, pois é uma fonte de subprodutos valiosos, como o caroteno, 

tocoferóis e tocotrienóis. (GUNSTONE, 2004). 

A palma de óleo é cultivada no Brasil desde o século XVII, inicialmente na Bahia 

e posteriormente no Pará. No Brasil, o óleo de palma também é conhecido como azeite 

de dendê, mas essa não é a terminologia internacional e não define a versão do seu óleo 

refinado. Para o desenvolvimento adequado da cultura, o cultivo requer temperatura 

média anual de 24°C, o que tem impacto no processo de emissão de folhas, número de 

cachos e o teor de óleo dos frutos. A umidade relativa do ar deve ser superior a 70% e a 

luminosidade solar mínima de 5 horas por dia de luz. Também necessita de chuvas 

variáveis entre 2.000 mm/ano e 2.500 mm/ano. É uma espécie adaptada a regiões 

tropicais úmidas. Fora dessa zona seu desenvolvimento e produtividade ficam 

comprometidos (ABRAPALMA, 2018). 

A produção mundial de óleo de palma saiu de 24 milhões de toneladas na safra 

2000/2001 para 79 milhões de toneladas na safra 2022/2023, mais de 300% nos últimos 

22 anos e cerca de 84% está concentrada em dois países do sudeste asiático (Figura 3), 

Indonésia e Malásia (USDA, 2022). 
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Figura 3. Produção Mundial de Óleo de Palma, Países, MTM 
Fonte: Agrochart, 2022 
 

Como uma commodity, ou seja, um produto de origem agropecuária produzido 

em escala mundial e com características homogêneas, cujos preços são determinados 

pela oferta e demanda internacionais. Considerando que Malásia e Indonésia dominam 

84% da produção mundial, o bloco de países composto por Tailândia, Colômbia, 

Nigéria, Guatemala e Papua-Nova Guiné representam 10% da produção, o saldo de 6% 

cabe a 21 países, incluindo o Brasil (USDA, 2022).  

A Amazônia brasileira reúne condições ideais para a cultura. O Brasil é o 9º 

maior produtor mundial com apenas 236 mil hectares plantados. Dos 44 países 

palmeiros, o Brasil possui a mais exigente lei ambiental e trabalhista e é o único a ter 

Zoneamento Agroecológico para a cultura. O Pará responde por 85% da produção 

nacional com 207.000 hectares dedicados à cultura da palma, distribuídos entre 

agroindústrias, pequenos e médios produtores, agricultores familiares e assentados da 

reforma agrária. No Brasil, o óleo de palma gera emprego, renda e arrecadação, com 

respeito às leis de preservação do meio ambiente (ABRAPALMA, 2018). 

O Brasil sistematicamente está aumentando sua produção, mas continua a se 

configurar como importador deste produto, apesar de ter solo desmatado, degradado, 

disponível e em zona de clima ótimo (ABRAPALMA, 2018). Apesar da alta 

significância no planeta como fonte de lipídios, o consumo deste óleo no Brasil é muito 

pequeno se comparado com o de soja, e em se confirmando a tendência atual deve-se 

observar em anos vindouros incremento de produção para atender demandas internas e 
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externas deste produto para alimentos, indústria e biocombustíveis que deverá ocorrer 

até 2050 (USDA, 2022). 

O óleo de palma é geralmente o mais barato dos óleos básicos e é produzido 

inteiramente sem modificação genética e sem extração por solvente. A principal 

exportação da Malásia é a Oleína de palma RBD (refinada, branqueada e desodorizada). 

O óleo de palma é agora produzido em maiores quantidades do que qualquer outro óleo 

graxo e é ainda mais dominante entre os óleos básicos comercializados (GUNSTONE, 

2008). 

 

2.3. O Biodiesel 

O biodiesel é um combustível biodegradável derivado de fontes renováveis como 

óleos vegetais e gorduras animais. A reação é catalisada e as fontes de lipídios reagem 

quimicamente com álcool, em uma reação química conhecida como transesterificação 

(Figura 4) (MME, 2022).  

Por meio desse processo, os triglicerídeos presentes nos óleos e gordura animal 

reagem com um álcool primário, metanol ou etanol, gerando dois produtos: o éster e a 

glicerina. O primeiro somente pode ser comercializado como biodiesel após passar por 

processos de purificação para adequação à especificação da qualidade, sendo destinado à 

aplicação em motores de ignição por compressão substituindo total ou parcialmente o 

óleo diesel do petróleo (ANP, 2020).  

 

                              

 
 
Figura 4. Produção de Biodiesel 
Fonte: Escolavirtula.gov, 2022 
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Pode ser usado puro ou misturado ao diesel em diversas proporções. A mistura de 

5% de biodiesel ao diesel de petróleo é chamada de B5 e assim sucessivamente, até o 

biodiesel puro, denominado B100 (MAPA, 2019). 

Já a glicerina, nobre subproduto e de alto valor agregado, pode ser utilizada como 

matéria-prima para a produção de tintas, adesivos, produtos farmacêuticos e outros 

(MEC, 2006).  

Existem diferentes espécies de oleaginosas no Brasil que podem ser usadas para 

produzir o biodiesel. Entre elas estão a mamona, dendê, canola, girassol, amendoim, soja 

e algodão. Matérias-primas de origem animal, como o sebo bovino e gordura suína, 

também podem ser utilizadas na fabricação do biodiesel (MME, 2022). 

A ideia de usar óleo vegetal como combustível é quase tão antiga quanto o próprio 

motor a diesel. O primeiro registro do uso de óleos vegetais como combustíveis líquidos 

em motores de combustão interna é de 1900, quando Rudolf Diesel utilizou óleo de 

amendoim para fazer o motor funcionar por várias horas em uma exposição em Paris. Ele 

ficou muito animado e expressou que chegaria o momento em que o óleo vegetal seria 

um combustível igualmente importante (Shay, 1993; Orchard, 2007).  

Durante o período das décadas de 1930 e 1940, principalmente durante a Segunda 

Guerra Mundial, os óleos vegetais foram utilizados emergencialmente para substituir o 

diesel (Kim HJ, 2007; Pousa, 2007), mas desde então o petróleo se tornou fonte primária 

e dominante de energia nos motores a de ciclo diesel em virtude de sua ampla 

disponibilidade e escala de produção.  

Quando comparado aos combustíveis fósseis, derivados do petróleo, o biodiesel 

apresenta inúmeras vantagens. Em seu ciclo, o dióxido de carbono liberado na combustão 

é fixado pelas plantas durante seu crescimento, diferente do ciclo do diesel, em que o 

petróleo leva milhões de anos em sua formação (Figura 5). 

 

Figura 5. Biodiesel e o meio ambiente 
Fonte: Escolavirtula.gov, 2022 



 20

 Isso faz com que o biodiesel seja menos poluente e contribua para reduzir a 

emissão de gases responsáveis pelo efeito estufa, gerando menos impacto no meio 

ambiente, pois reduz também a emissão de óxidos de enxofre e materiais particulados que 

causam problemas respiratórios (Ambat et al., 2018). 

 
2.4. Transesterificação 

Todo óleo de origem vegetal é composto de triglicerídeos e ácidos graxos livres 

(Figura 6). No processo de transesterificação, para obtenção de biodiesel, os triglicerídeos 

presentes no óleo são transformados em moléculas menores de ésteres de ácido graxo 

(biodiesel) a partir de um agente transesterificante (álcool primário) e um catalisador 

básico ou ácido (Escola Virtual.GOV, 2022). 

 

Figura 6. Modelo de Transesterificação 
Fonte: Racaczeski et al, 2006 
 

Para sua utilização, o biodiesel deve ser de alta pureza, não contendo traços de 

glicerina, água, catalisador residual ou álcool excedente, devendo passar pelas etapas de 

purificação necessárias. A reação de transesterificação é de caráter reversível. Para que o 

processo seja satisfatório, os óleos vegetais devem conter no máximo 3% de ácido graxo 

livre. A reação de transesterificação deve ser conduzida em um reator com agitação, mas 

uma agitação muito enérgica pode provocar a formação de sabão, resultando em uma 

emulsão de difícil separação. A temperatura do processo pode ser ambiente ou até 70ºC, 

para que não haja desprendimento do álcool por evaporação. Quanto maior a temperatura, 

menor é o tempo de reação. Temperaturas fixadas em 45ºC apresentam bons rendimentos 

para o processo. Uma mistura entre o álcool e o catalisador deve ser preparada e 

adicionada ao óleo previamente aquecido (para sistemas que empregam aquecimento). O 

tempo reacional varia de acordo com a matéria-prima, álcool e catalisador utilizados, mas 

a reação é considerada completa quando há um retorno à coloração original após o 

escurecimento da mistura (Escola Virtual.GOV, 2022). 
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A decantação da mistura deve ser feita para que ocorra a separação dos produtos 

obtidos. A fase superior corresponde ao produto principal, o biodiesel. Já na fase inferior, 

encontram-se glicerina, resíduo de catalisador, excesso de álcool que não reagiu, água, 

sabão formado durante a reação e alguns traços de ésteres e glicerídeos. O biodiesel 

obtido deve ser purificado para remoção de resíduo de catalisador. Uma alternativa é a 

lavagem com água quente para a remoção de impurezas. Quando o catalisador utilizado 

é básico, a lavagem com água acidificada (0,5% HCl) neutraliza o catalisador. A fase 

aquosa pode ser separada dos ésteres por decantação e posterior aquecimento para 

secagem e remoção da umidade. A Figura 7 esquematiza o processo de produção através 

da reação de transesterificação (Escola Virtual.GOV, 2022). 

 

Figura 7. Fluxograma do processo de produção de biodiesel 
Fonte: Escolavirtula.gov, 2022 

 

2.5. O Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel  

Na década de 1990, vários países começaram a apresentar ações e avanços na 

produção e uso de biodiesel, motivados pela consolidação do conceito de 

desenvolvimento sustentável e pela preocupação com as limitações do uso dos 

combustíveis não renováveis. Seguindo essa tendência, no Brasil, um Decreto da 

Presidência da República instituiu um Grupo de Trabalho Interministerial [GTI] em julho 
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de 2003, encarregado de apresentar estudos sobre a viabilidade da utilização do biodiesel 

como fonte alternativa de energia no país (MAPA, 2019).  

Como resultado foi elaborado um relatório que deu embasamento ao Presidente 

da República para estabelecer o Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel 

[PNPB] como ação estratégica e prioritária para o Brasil. A forma de implantação do 

PNPB foi estabelecida por meio do Decreto de 23 de dezembro de 2003 (Embrapa, 2021).  

O estudo resultou na identificação de alguns desafios como padrões de qualidade 

para o biodiesel, formas de aproveitamento dos subprodutos das oleaginosas, a 

possibilidade de tributação diferenciada de acordo com as necessidades de cada região, a 

logística da originação da matéria-prima e da distribuição do biodiesel entre outro. Por 

outro lado, o estudo apresentou várias potencialidades como a enorme capacidade 

produtiva de biomassa no país, as experiências de pesquisa e produção de biodiesel, a 

possibilidade de redução das importações de óleo diesel, a disponibilidade de áreas 

agrícolas não utilizadas e subutilizadas, e a ótima chance de se criar mecanismos de 

participação de agricultores familiares na cadeia produtiva do biodiesel (MAPA, 2019). 

Com base nos resultados do relatório final do GTI, as ações desenvolvidas 

permitiram cumprir uma etapa fundamental para o PNPB que culminou com seu 

lançamento oficial em 2004, como ação estratégica e prioritária para o Brasil. O Programa 

nasceu com o compromisso de viabilizar a produção e o uso do biodiesel no país, com 

foco na competitividade, na qualidade do biocombustível produzido, na garantia de 

segurança de seu suprimento, na diversificação das matérias-primas, no fortalecimento 

das potencialidades regionais para produção e prioritariamente, na inclusão social de 

agricultores familiares (MAPA, 2019).  

Além de todos os benefícios esperados, do ponto de vista ambiental e econômico, 

o programa apresentou um diferencial em relação a outros países ao instituir o aspecto 

social como um de seus principais alicerces. Desta forma, surgiu então, como uma grande 

oportunidade para a inserção de milhões de famílias de agricultoras e de assentados da 

reforma agrária na cadeia de produção do biodiesel no Brasil. As principais diretrizes do 

programa são a implantação de um programa sustentável, promovendo inclusão social 

através da geração de renda e emprego, garantir preços competitivos, qualidade e 

suprimento e produzir o biodiesel a partir de diferentes fontes oleaginosas, fortalecendo 

as potencialidades regionais para a produção de matéria-prima (MAPA, 2019). 

Ao Ministério do desenvolvimento Agrário, atual Secretaria Especial de 

Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário, coube a responsabilidade de projetar 
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e operacionalizar a estratégia social do PNPB, criando formar de promover a inserção 

qualificada de agricultores familiares na cadeia de produção do biodiesel e desde o início 

do programa, atuou em duas frentes, a do Selo Combustível Social e o Projeto Polos de 

Biodiesel. A concessão e o gerenciamento do Selo Combustível Social é a identificação 

concedida ao produtor de biodiesel que cumpre os critérios estabelecidos pelo PNPB e 

que confere status de promotor de inclusão social dos agricultores familiares enquadrados 

no Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar [PRONAFE]. O 

planejamento e a implementação da metodologia de organização da base produtiva 

denominada Projeto Pólos de Biodiesel, tive como objetivo articular a base produtiva da 

agricultura familiar e os diversos atores estaduais e territoriais envolvidos na temática 

para fornecimento de matéria-prima para a produção de biodiesel. Isto facilitou o acesso 

destes agricultores às políticas públicas, às tecnologias e à capacitação adequada às 

regiões do país com potencial de implantação do projeto. (MAPA, 2019) 

 O modelo de inclusão social do PNPB, inédito no mundo, tem se apresentado 

como um modelo de parceria entre agricultores familiares e indústria. Naturalmente, 

muitos desses agricultores nunca haviam participado de uma cadeia agroindustrial 

exigente em escala, tecnologia e eficiência produtiva. Por esta razão, nos primeiros anos 

de implantação do programa, os agricultores familiares, especialmente os das regiões 

Norte e Nordeste, passaram por um período de transição. Isto demandou um trabalho 

estrutural de reforço e incentivo à pesquisa e difusão de tecnologias para oleaginosas com 

potencial para a região, qualificação dos agentes de assistência e capacitação técnica, 

programas de correção e preparo de solo, incentivos à organização produtiva, entre 

outros. O mesmo processo de transição, com forte apelo à organização e capacitação 

vivenciaram os atores envolvidos com a inclusão social no PNPB, como as entidades 

representativas e cooperativas da agricultura familiar, empresas produtoras de biodiesel, 

governos, técnicos, órgãos de pesquisa e assistência técnica. Essa evolução natural e 

desafiadora levou o então Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) a trabalhar 

com todos estes atores, buscando inserir a agricultura familiar brasileira, tão diversa, de 

forma qualificada e sustentável, buscando acompanhar seu ritmo e suas particularidades 

regionais (ANP, 2020). 

O PNPB colaborou para uma maior diversificação da matriz energética brasileira, 

que já é exemplo mundial na utilização de energias renováveis. Reforça o protagonismo 

do Brasil nos acordos e compromissos internacionais de respeito ao meio ambiente e 

mudanças climáticas. Contribui para que o Brasil importe menos diesel e também deixe 
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de exportar grãos in natura, esmagando e produzindo óleo e farelo dentro do país. Além 

das vantagens ambientais e econômicas, a produção de biodiesel brasileiro inova pelos 

benefícios sociais. Produzir biodiesel gera trabalho e renda, tanto no campo, quanto na 

indústria. O cultivo da matéria-prima cria oportunidades de trabalho e geração de renda 

na agricultura familiar, estimulando a inclusão social em todas as regiões do país (MAPA, 

2019). 

 

2.6. O Biodiesel no Brasil 

Durante quase meio século, o Brasil desenvolveu pesquisas sobre biodiesel, 

promoveu iniciativas para usos em testes e foi um dos pioneiros ao registrar a primeira 

patente sobre o processo de produção de combustível, em 1980 (Embrapa, 2021). O 

Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel teve seu lançamento oficial em 06 

de dezembro de 2004. Na oportunidade houve o lançamento do Marco Regulatório que 

estabeleceu as condições legais para a introdução do biodiesel na Matriz Energética 

Brasileira de combustíveis líquidos. A mistura ao diesel fóssil teve início em 2004, em 

caráter experimental e, entre 2005 e 2007, no teor de 2%, a comercialização foi voluntária. 

A obrigatoriedade veio no artigo 2º da Lei n° 11.097/2005, que introduziu o biodiesel na 

matriz energética brasileira. Em janeiro de 2008, entrou em vigor a mistura legalmente 

obrigatória de 2% (B2), em todo o território nacional. A Lei também apontou a definição 

legal do biocombustível e biodiesel e fixou inicialmente em 5%, em volume, o percentual 

mínimo obrigatório de adição de biodiesel ao óleo diesel comercializado ao consumidor 

final, e o prazo para aplicação deste percentual de 5% foi de oito anos após a publicação 

da Lei em 2005 (MME, 2022. MAPA, 2021).  

A contínua elevação do percentual de adição de biodiesel ao diesel demonstra o 

sucesso do Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel e da experiência 

acumulada pelo Brasil na produção e no uso em larga escala de biocombustíveis. A 

resolução de número 16 de outubro de 2018 previa um aumento gradual de 1% ao ano até 

2023 quando a mistura obrigatória chegaria aos 15%, conforme ilustrado na Figura 8 

(MAPA, 2022). 
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Figura 8. Evolução do percentual de biodiesel no Brasil 
Fonte: Escolavirtula.gov, 2022 
 
 

Em 2 de junho de 2021, foi aprovada a Resolução nº 11 do Conselho Nacional de 

Política Energética, que estabeleceu, como de interesse da Política Energética Nacional, 

a redução do teor de mistura obrigatória do biodiesel no óleo diesel fóssil no 81º Leilão 

de Biodiesel. O percentual de biodiesel passou de 13%, patamar previsto na Resolução 

CNPE nº 16, de 29 de outubro de 2018, para 12%. Nos leilões anteriores (79º e 80º), o 

percentual havia sido reduzido ao patamar de 10% em decorrência dos efeitos da 

valorização do custo do óleo de soja nos mercados brasileiro e internacional, combinados 

com a desvalorização cambial da moeda brasileira frente ao dólar, que havia 

impulsionado as exportações de soja e também encarecido o valor do biodiesel produzido 

nacionalmente. Tal realidade acarretava a possibilidade de excessivo incremento do preço 

do óleo diesel e, por consequência, uma série de efeitos negativos ao transporte de cargas 

e à economia do País, especialmente se considerados os repasses dos preços ao longo da 

cadeia de abastecimento. Com o arrefecimento dessa tendência de aumento do preço do 

biodiesel, foram demonstradas justificativas técnicas para que, no 81º leilão, o percentual 

de mistura de biodiesel fosse fixado em 12%. Nesse sentido, no uso de suas atribuições, 

dentro da margem prevista na Lei 13.033/14, o Conselho Nacional de Política Energética 

entendeu ser adequada a continuidade da redução do teor de biodiesel na vigência do 81º 

Leilão de Biodiesel, embora com um percentual de biodiesel superior ao dos últimos dois 

leilões, a fim de evitar o incremento excessivo no preço final do diesel ao consumidor 

final (MME, 2021). 

Em novembro de 2021, em atenção aos princípios da Política Energética Nacional, 

particularmente ao contido no item III do artigo 1º da Lei nº 9.478/1997, para proteger os 

interesses do consumidor quanto ao preço, qualidade e oferta dos produtos, o Conselho 

Nacional de Política Energética, em assessoramento ao Presidente da República, decidiu 

pela manutenção do teor de 10% de biodiesel no diesel para todo o ano de 2022 
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coadunando-se com os interesses da sociedade, conciliando medidas para a contenção do 

preço do diesel com a manutenção da Política Nacional de Biocombustíveis, conferindo 

previsibilidade, transparência, segurança jurídica e regulatória ao setor (Tabela1) (MME, 

2021).  

 

Percentuais Mínimos Prazos Fundamentação Legal 

2% Até 30-6-2008 Resolução CNPE 3, de 23-9-2005 

3% A partir de 1-7-2008 Resolução CNPE 2, de 13-3-2008 

4% A partir de 1-7-2009 Resolução CNPE 2, de 27-4-2009 

5% A partir de 1-1-2010 Resolução CNPE 6, de 16-9-2009 

6% A partir de 1-7-2014 MP Nº 647, de 28/05/2014 

7% A partir de 1-11-2014 Lei 13.033, 24/09/2014 

8% Março/2017 Lei 13.263, 23/03/2016 

9% Março/2018 Lei 13.263, 23/03/2016 

10% Março/2019 Lei 13.263, 23/03/2016 

11% A partir de 1-6-2019 Resolução nº 16, 29/10/2018 

12% A partir de 1-3-2020 Resolução nº 16, 29/10/2018 

13% A partir de 1-3-2021 Resolução nº 16, 29/10/2018 

10% Leilão79 maio/junho 21 Resolução nº 4, 09/04/2021 

10% Leilão 80 julho/agosto 21 Resolução nº 10, 11/05/2021 

12% Leilão 81 setembro/outubro 21 Resolução nº 11, 02/06/2021 

10% Leilão 82 novembro/dezembro 21 Resolução nº 16, 06/09/2021 

10% 2022 Resolução nº 25, 22/11/2021 

Tabela 1. Evolução do percentual de teor de biodiesel no diesel fóssil no Brasil 
Fonte: ANP (2022), adaptado pelo autor 

 

2.7. Originação e Evolução do Processo de Compras 

A Originação é o processo composto por etapas anteriores à comercialização dos 

produtos, com o propósito de auxiliar o mercado de commodities agrícolas no controle 

de fixações de preços e também na prestação de serviços de armazenagem. Compra, 

venda, logística são consideradas algumas operações auxiliadas pela originação, que 

atende a diferentes etapas do negócio. Este sistema é utilizado principalmente pelos 

comercializadores (cerealistas, produtores, cooperativas ou negociadores) e a indústria 

(alimentos, rações, sementes e biocombustíveis). O sistema de originação tem como 

objetivo principal otimizar a demanda ao decorrer do ciclo das safras agrícolas por meio 

da administração e automatização dos processos (Doket, 2022). 
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Um dos aspectos fundamentais que podem impactar diretamente os resultados de 

uma organização é a forma como elas compram. O departamento de compras é visto pelas 

organizações bem sucedidas como uma atividade de importância estratégica considerável 

haja visto que em empresas industriais, a maior parte dos custos são comprados ou 

contratados, implicando em impacto direto na geração de valor econômico.  

Departamentos de suprimentos ou compras, assim como a evolução da 

agricultura, também vem passando por um processo de transformação, migrando de um 

perfil transacional e operacional para um perfil estratégico e tecnológico. Uma análise 

refinada e acompanhamento da evolução da utilização do óleo de palma na produção de 

biodiesel no Brasil podem auxiliar significativamente a tomada de decisão no processo 

de originação desta matéria prima para as indústrias de alimentos no Brasil. 

 
3. METODOLOGIA 

3.1. Pesquisa 

A fim de atingir os objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa de natureza 

exploratória e caráter descritivo, de cunho quantitativo, com fins avaliativos por meios 

bibliográficos e pesquisa documental.  

Caracteriza-se como descritivo, pois visou identificar, descrever e analisar o 

comportamento dos óleos vegetais, do óleo de palma e do biodiesel, estratégia esta que 

permite um detalhamento com mais exatidão dos fatos e fenômenos eminentes ao estudo. 

Definida como quantitativa, já que, por meio dos relatórios de oferta, demanda, 

exportação, importação, rendimento, área plantada dentre outros foi possível desenvolver 

as análises, as quais permitem conclusões mais assertivas sobre as reais situações 

investigadas. 

Na pesquisa exploratória foram utilizados dados extraídos do Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos [USDA], referência global em dados e previsões 

agrícolas, especificamente do Serviço Agrícola Estrangeiro [FAS], dados da Agência 

Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis [ANP], Agencia Internacional de 

Energia [IEA], além de livros e material disponíveis publicamente.  

 

 Quanto à Natureza da Pesquisa: 

 Pesquisa Exploratória: Foram utilizados os dados disponíveis no 

web site do USDA, ANP e IEA. 

 Quanto à Forma de abordagem do Problema: 



 28

 Pesquisa Quantitativa: Foram utilizados os dados disponíveis no 

web site do USDA, ANP e IEA 

 Quanto aos Fins: 

 Pesquisa Avaliativa: Avaliar o posicionamento do óleo de palma 

em relação aos outros óleos vegetais de acordo com os dados disponibilizados 

pelo USDA, ANP e IEA. 

 Quanto aos Meios: 

 Pesquisa Bibliográfica: Livros e matéria na internet. 

 Pesquisa Documental: USDA, ANP e IEA 

 Delimitação Geográfica: Mundo e Brasil 

 Delimitação Temporal: 1980/2022 

 Consumo de Uso Alimentar segundo o USDA: A quantidade de oleaginosa 

ou produto utilizado para alimentos ou cozinhar, medida em toneladas 

métricas, durante o período de comercialização de 12 meses especificado.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Óleos Vegetais no Mundo 

Na safra de 1980/1981, a produção mundial de óleos vegetais foi de 36 milhões 

de toneladas. Para o ano safra 2022/2023, o volume estimado pelo Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos está em 218 milhões de toneladas (Figura 9).  No período 

analisado houve um incremento de produção de aproximadamente 597% ou 181 milhões 

de toneladas. O crescimento médio da produção foi de 5,2 milhões de toneladas por ano 

(USDA, 2022). 
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Figura 9. Evolução da Produção Mundial de Óleos Vegetais 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Entre os principais óleos vegetais, os óleos de palma e de soja são os mais 

representativos. Juntos responderão por cerca de 64% do volume produzido, com 139 

milhões de toneladas na safra 2022/2023 (USDA,2022). 

 

 

Figura 10. Produção Mundial de Óleos Vegetais – Por Tipo - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

No ano safra de 2004/2005, o óleo de palma superou em volume produzido de 

óleo de soja, se tornando desde então o principal óleo vegetal produzido em escala global 

(Figura 11). 
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Figura 11. Evolução da Produção Mundial de Óleos de Palma e de Soja 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
 

Os principais países produtores de óleos vegetais são a Indonésia, a China e a 

Malásia, que juntos produzem cerca de 47% do volume produzido com cerca de 102 

milhões de toneladas (Figura 12).  Com esses dados, é possível notar a importância da 

Indonésia no cenário mundial de produtores de óleos vegetais, tendo produzido 

aproximadamente o dobro do volume da China e quase cinco vezes o do Brasil (USDA, 

2022).  

 

Figura 12. Produção Mundial de Óleos Vegetais – Por País - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Cabe destacar que 98% da produção de óleo vegetais da Indonésia são oriundos 

da palma de óleo (Elaeis guineensis), com óleo de palma e palmiste. Dentre os óleos 
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produzidos, o óleo de palma se destaca, representado 88,2% da produção. O rápido 

crescimento de produção deste país nos últimos anos em áreas de florestas tropicais tem 

chamado a atenção do mundo quanto a preocupação em relação a preservação ambiental. 

Na safra 2022/2023, o país produzirá cerca de 59% da produção mundial de óleo de palma 

chegando a volume de 45,5 milhões de toneladas. Além de grande produtor a Indonésia 

também tem se destacado também como um grande consumidor de óleos vegetais, tendo 

a destinação de uso industrial ultrapassado o uso para alimentação humana pela primeira 

vez no ano safra de 2013/2014 (USDA, 2022) (Figura 13).  

 

Figura 13. Evolução dos Óleos Vegetais na Indonésia  
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Desde então o país tem se destacado em relação aos programas mundiais de 

utilização de combustíveis renováveis na mistura com o óleo diesel. Atualmente a mistura 

no país está em nível 30% de biodiesel e já existem plano para que 35% sejam 

implementados em fevereiro de 2023 e 40% ao longo do ano de 2024 (BiodieselBR, 

2022). 

A Indonésia também se destaca como principal exportador de óleos vegetais do 

planeta, devido a relevância de seu volume produzido. É tão significativo o volume 

exportado por esse país que seu volume chega a ser quase cinco vezes maior que o da 

Argentina, maior exportador mundial de óleo de soja, e mais de treze vezes o volume 

exportado pelo Brasil (Figura 14) (USDA,2022). 
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Figura 14. Exportação Mundial de Óleos Vegetais - Por País - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Em relação aos países consumidores de óleos vegetais, China, União Europeia 

Índia, Indonésia, Estados Unidos, Brasil e Malásia absorvem quase 70% de todo o volume 

de óleos vegetais produzido, com 144 milhões de toneladas (Figura 15). Em países como 

o Brasil, e Indonésia, a maior parte do consumo está ocorrendo na atividade industrial 

(USDA,2022). 

 

Figura 15. Consumo Mundial de Óleos Vegetais - Por País - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
 

Em relação aos países importadores de óleos vegetais, Índia, China, União 

Europeia e Estados Unidos juntos absorvem metade de todo o volume de óleos vegetais 

comercializadas, com 42 milhões de toneladas (Figura 16) (USDA,2022). 
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Figura 16. Importação Mundial de Óleos Vegetais - Por País - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Por muitos anos, até o final da década de 1990, os óleos e gorduras eram usados 

principalmente para alimentos e em proporções muito pequenas nas indústrias 

oleoquímicas. Isso está mudando, devido principalmente ao rápido crescimento da 

demanda por biodiesel. Esse aumento de demanda e uso dos óleos vegetais na indústria 

tem pressionado significativamente os custos dos óleos vegetais para as indústrias de 

alimentos. Tem-se expectativa que a demanda para a produção de energia renovável 

continue crescendo em ritmo superior à da demanda para alimentos. Do ano 2000 até o 

ano de 2022, houve um incremento anual 28,2% no consumo industrial enquanto a taxa 

de crescimento anual para alimentos foi de 9,2% no período. No ano 2000, foram 

utilizados 8,9 milhões de toneladas na indústria e em 2022 foram 55,3 milhões de 

toneladas. No ano 2000, foram utilizados 77,3 milhões de toneladas para alimentos e no 

em 2022 foram 156,5 milhões de toneladas (Figura 17) (USDA,2022). 
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Figura 17. Segmentação de uso de Óleos Vegetais 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Com o aumento da população global nas próximas décadas, especialmente em 

países em desenvolvimento, é natural esperar que haja também um incremento na 

demanda quantitativa por proteínas, lipídios e carboidratos, para atendimento das 

necessidades humanas sejam para a alimentação ou para geração de energia. Colheitas 

em maiores áreas, tecnologia e maior eficiência agrícola tem ajudado o equilíbrio entre a 

oferta e a demanda dos óleos vegetais. Como visto nos últimos 20 anos, o consumo tanto 

para alimentos como para uso industrial dos óleos vegetais provavelmente continuará 

aumentando e há uma preocupação crescente sobre a disponibilidade futura dos mesmos 

para fins alimentares, pois há uma grande possibilidade de que demanda possivelmente 

seguirá a tendencia histórica de crescimento observado nos últimos tempos. 

Após um longo período de baixos preços entre os anos de 2006 e 2018, atingindo 

um ponto mais baixo em 2009, os preços das oleaginosas e dos óleos e gorduras 

aumentaram muito nos últimos anos (Figura 18), refletindo aumento da demanda tanto 

para fins alimentícios, especialmente na China e outros países em desenvolvimento, 

quanto para conversão para biodiesel. Ao mesmo tempo, há uma situação de oferta 

apertada decorrente de condições climáticas desfavoráveis em muitos países produtores.  
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Figura 18. Preço médio histórico de óleos vegetais 
Fonte: International Grain Council e Oil World (2022), adaptado pelo autor 

 

Nos últimos 20 anos, a produção anual de óleos e gorduras aumentou em média 

cerca de 6,1 milhões de toneladas por ano. Nos últimos 10 anos, esse número foi reduzido 

para 5,6 milhões de toneladas. Nos últimos 5 anos, o número foi próximo de 3,8 milhões 

de toneladas (USDA,2022). Ou seja, a cada ano que passa, está sendo observado uma 

tendência de decréscimo da taxa anual de incremento da produção (Figura 19). Tal 

decréscimo incremental anual, atrelado ao constante aumento do consumo dos óleos 

vegetais tenderá a levar a maior aperto entre oferta e demanda e consequentemente a 

continuidade da pressão sobre os preços desses insumos.  

  

Figura 19. Taxa de crescimento da produção mundial de óleos vegetais 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
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4.2. Óleos Vegetais no Brasil 

Assim como diversos produtos derivados do agronegócio, o Brasil também se 

configura como um dos maiores produtores de óleos vegetais do planeta, ocupando 

atualmente a posição de sexto maior produtor. Além de produtor, o país também está 

inserido no restrito contexto de exportadores (USDA, 2022). 

Para o ano safra 2022/2023, o volume de produção nacional de óleos vegetais 

deve ser de aproximadamente 11 milhões de toneladas e segue tendência de crescimento 

observado ao longo das últimas décadas (Figura 20) (USDA,2022). 

 

Figura 20. Evolução da Produção Brasileira de Óleos Vegetais 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Entre os principais óleos vegetais, os óleos de soja, algodão e palma são os mais 

produzidos no Brasil. O óleo de soja se destaca drasticamente em relação aos demais, 

com 87% do volume produzido nacionalmente (Figura 21) (USDA,2022). 
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Figura 21. Produção Brasileira de Óleos Vegetais - 22/23 – Por Tipo 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Com volume de produção muito inferior ao de soja, os óleos de palma e algodão 

tem pouca representatividade no ambiente doméstico e a taxa de crescimento de produção 

desde os anos 80 não tem acompanhado o ritmo do óleo de soja (Figura 22) 

(USDA,2022). 

  

Figura 22. Evolução da Produção Brasileira - Óleos Vegetais 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
 

Em função do baixo crescimento e da especificidade de outros óleos vegetais, o 

Brasil também tem sido um país importador desses insumos, tendo uma matriz muito 

pouco diversificada, mesmo tendo plenas condições de desenvolvimento de outras 

culturas além da soja. Estima-se para o ano safra 2022/2023 uma importação de 650 mil 
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toneladas de óleo de palma e de palmiste, representando cerca de 75% do volume de óleo 

vegetal importado em nosso país (USDA,2022). 

 

Figura 23. Evolução da Importação Brasileira - Óleos Vegetais 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Não diferente de tendência observada de incremento da utilização de óleos 

vegetais para fins industriais (Figura 17), no Brasil a partir da safra 17/18 (Figura 26), o 

mesmo passou a ser o demandante dominante da cadeia de originação deste produto. 

Desde então, os volumes estão sistematicamente crescendo e o segmento de alimentação 

ganhou um concorrente de peso na originação destes insumos, que é o biodiesel. 

 

Figura 24. Segmento de Consumo Brasileiro - Óleos Vegetais 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

375

275

75
45

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

8
0/

8
1

8
2/

8
3

8
4/

8
5

8
6/

8
7

8
8/

8
9

9
0/

9
1

9
2/

9
3

9
4/

9
5

9
6/

9
7

9
8/

9
9

0
0/

0
1

0
2/

0
3

0
4/

0
5

0
6/

0
7

0
8/

0
9

1
0/

1
1

1
2/

1
3

1
4/

1
5

1
6/

1
7

1
8/

1
9

2
0/

2
1

2
2/

2
3

M
il 

d
e

 T
o

n
e

la
d

a
s

Ano

Evolução da Importação Brasileira - Óleos Vegetais

Palma Oliva Palmiste Soja Girassol

0,1

5,4

1,6

4,5

0

1

2

3

4

5

6

7

8
0/

8
1

8
2/

8
3

8
4/

8
5

8
6/

8
7

8
8/

8
9

9
0/

9
1

9
2/

9
3

9
4/

9
5

9
6/

9
7

9
8/

9
9

0
0/

0
1

0
2/

0
3

0
4/

0
5

0
6/

0
7

0
8/

0
9

1
0/

1
1

1
2/

1
3

1
4/

1
5

1
6/

1
7

1
8/

1
9

2
0/

2
1

2
2/

2
3

M
ilh

õ
e

s 
d

e
 T

o
n

e
la

d
a

s

Ano

Segmento de Consumo Brasileiro - Óleos Vegetais 

Industrial Alimentos



 39

4.3. Óleo de Palma no Mundo 

O aumento da produção do óleo de palma vem ocorrendo no mundo devido ao 

aumento da área cultivada (6,97 vezes em relação à safra 1983/1984) e não da melhoria 

da produtividade agrícola (1,8 vezes em relação à safra 1983/1984). Grande parte deste 

aumento se deu na Indonésia e Malásia e ocasionou grandes problemas ambientais em 

virtude de abertura de novas áreas agrícolas através de desmatamentos agressivos de 

florestas tropicais (Figura 25) (USDA, 2022). 

 

Figura 25. Evolução da Produção Mundial de Óleo de Palma 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

O incremento global de óleo de palma produzido no período analisado foi de 
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estar situada na mesma zona equatorial que a Malásia e a Indonésia, volumes muito 

pequenos de óleo de palma são produzidos pelos países latino americanos, diante da 
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Figura 26. Produção Mundial de Óleo de Palma - Por País - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

A Indonésia e a Malásia se destacam com grandes e praticamente exclusivos 

exportadores, com cerca de 90% do volume comercializado (Figura 27). Guatemala, 

Colômbia, Papua Nova Guiné, Tailândia, Honduras, Costa do Marfim e Costa Rica juntos 

tem outros 7,7% do volume exportado de óleo de palma (USDA, 2022). 

 

Figura 27. Exportação Mundial de Óleo de Palma - Por País - 22/23  
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
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total, seguido pela Índia com 11,8%, China com 9,1%, União Europeia com 7,0%, 

Malásia com 4,8%, Paquistão com 4,5%, Tailândia com 3,5%. Nigéria, Estados Unidos 

Bangladesh, Colômbia, Egito e Filipinas sequencialmente e juntos completam os maiores 

países consumidores do mundo com aproximadamente 11,4%. O consumo no Brasil vem 

aumentando sistematicamente e deve chegar a 935 mil toneladas na safra 2022/2023, 

ocupando a 15ª colocação dos consumidores mundiais (Figura 28) (USDA, 2022). 

 

Figura 28. Consumo Mundial de Óleo de Palma - Por País - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Em relação aos países importadores de óleos de palma, Índia, China, União 
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palma comercializadas, com 26,7 milhões de toneladas (Figura 29) (USDA,2022). 
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Figura 29. Importadores Mundial de Óleo de Palma - Por País - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

4.4. Óleo de Palma no Brasil 

Diferente de outros produtos do agronegócio, o Brasil não se configura como um 

importante produtor de óleo de palma, ocupando atualmente a posição de decimo maior 

produtor mundial (Figura 26). Para atender toda a demanda nacional, o país é dependente 

de importações deste produto (Figura 30). Apesar das importações crescerem ano a ano 

no país, o Brasil ainda não se configura como um importante importador deste insumo 

(Figura 29) (USDA, 2022). 

 

 
Figura 30. Cenário Brasileiro de Óleos de Palma - 22/23 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
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Para o ano safra 2022/2023, o volume de produção nacional de óleos de palma 

deve ser de aproximadamente 570 mil toneladas, incremento de 20 mil toneladas em 

relação as 550 mil toneladas da safra 2021/2022 (USDA,2022). O incremento de 

produção nacional do óleo de palma no período analisado foi de 3353%, indo de 17 mil 

toneladas na safra 1980/1981 para 570 mil toneladas no ano safra 2022/2023, 

apresentando taxa de crescimento anual média de 9,7% (Figura 31) (USDA, 2022).  

 

Figura 31. Evolução do Óleo de Palma no Brasil 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

As grandes plantações e produção de óleo de palma estão situadas na Bahia, em 

Roraima e principalmente no estado do Pará (Abrapalma, 2018). De forma diferente de 

várias outras culturas agrícolas no Brasil, mas não diferente do que acontece com o óleo 

de palma no resto do mundo, a produtividade desta cultura em território nacional não tem 

avançado. Da década de 80 a 2022 a produtividade aumentou 2 vezes, enquanto a área 

aumentou 10 vezes.  O crescimento da produção também tem ocorrido pelo incremento 

de área (Figura 32) (USDA, 2022). 
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Figura 32. Evolução da Produção Brasileira de Óleo de Palma 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Para o ano safra 2022/2023, o volume de consumo nacional de óleo de palma deve 

ser de aproximadamente 935 mil toneladas e continua a seguir a tendência de crescimento 

observado ao longo das últimas décadas (Figura 31). Do ano safra 2011/2012 para o ano 

safra 2021/2022, o consumo nacional praticamente dobrou deste tipo de óleo vegetal, 

saindo de 462 mil toneladas para 895 mil toneladas (USDA, 2022). Este aumento se deve 

a alguns fatores como alimentos zero trans, incremento da produção nacional, inclusão 

deste produto na matriz energética do Biodiesel e mais recentemente a resolução que 

proíbe o uso de óleos e gorduras parcialmente hidrogenadas, favorecendo o uso do óleo 

de palma na cadeia alimentar.    

Do ano safra 2016/2017, ano em que se inicia efetivamente o uso do óleo de palma 

no biodiesel, o consumo para saltou 34 mil toneladas e alcançou o importante volume de 

169 mil toneladas no ano de 2022, incremento de aproximadamente 500% ou uma taxa 

média anual de 36%. Para o ano de 2022, em função do menor teor de mistura médio 
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tendencia de que o volume utilizado seja um pouco menor que no ano anterior. Até o mês 

de novembro de 2022, 126 mil toneladas haviam sido utilizadas com matéria prima para 

a produção de biodiesel no Brasil e levando-se em consideração a média de consumo dos 

de janeiro a novembro de 2022, estima-se um consumo total aproximado de 138 mil 

toneladas para todo o ano de 2022 (Figura 33) (ANP, 2022). 
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Figura 33. Óleo de Palma como Matéria Prima para Biodiesel no Brasil 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em 2019 aprovou regras que 

limitaram o uso de gorduras trans em alimentos até o banimento do uso de gordura 

parcialmente hidrogenada em 2023. Desde então, a indústria vem se preparando para esse 

banimento o que acarretou em um incremento mais significativo na demanda industrial 

entre os anos de 2019 e 2021 (ANVISA, 2019). 

Para sustentar a demanda nos últimos anos tanto pelo óleo de palma para 

alimentos industrializados e biodiesel, já que a produção permaneceu estagnada, não 

houve outra alternativa para o país além do incremento forte das importações. Do ano 

safra 2016/2017, o volume de importação saiu de 189 mil, alcançou 365 mil toneladas 

em 2021, reduzindo para 278 mil toneladas no ano de 2022 (Figura 34) (USDA, 2022 e 

Comex Stat, 2022). 
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Figura 34. Importação de Óleo de Palma no Brasil 
Fonte: USDA (2022) e COMEX STAT (2022), adaptado pelo autor 
 

Esse incremento de volume importado adicionado ao aumento do custo do 

produto, fez o óleo de palma se tornar mais prejudicial à balança comercial brasileira, 

deixando de gerar riqueza e renda para o país (Comex Stat, 2022). 

 

Figura 35. Preço de Importação de Óleo de Palma no Brasil 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
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desenvolvimento em escala global para o mercado desse produto. Em 2020, a pandemia 

da Covid-19 causou uma queda anual inesperada e não vista nas duas últimas décadas em 

virtude da queda de preços dos combustíveis fósseis e de restrições de mobilidade, que 

reduziram a competitividade dos biocombustíveis causando fortes efeitos na indústria de 

combustíveis renováveis (IEA, 2020). 

 

 

 
Figura 36. Produção Mundial de Biocombustíveis em bilhões de litros. 
Fonte: IEA (2022), adaptado pelo autor 
 

 
Entre os anos de 2010 e 2022 (Figura 37), a produção mundial de biodiesel e óleo 

vegetal hidrotratado (HVO), mais um tipo de diesel verde originário de fontes vegetais, 

praticamente triplicou. Em 2010 foram produzidas aproximadamente 21 milhões de litros 

e a estimativa da Agência Internacional de Energia é que em 2022 sejam produzidas 

aproximadamente 65 bilhões de litros destes biocombustíveis (IEA, 2021). 
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Figura 37. Produção de Biodiesel e HVO no Mundo em bilhões de litros 
Fonte: IEA (2022), adaptado pelo autor 

 

Os Estados Unidos, a Indonésia, o Brasil e a Alemanha atualmente são os quatro 

principais produtores mundiais de biodiesel e HVO, tendo produzido no ano de 2021 um 

volume de 34 bilhões de litros ou aproximadamente 65% do total. Cabe destacar os fatos 

de a Argentina ter diminuído significativamente o seu volume de produção e China ainda 

não ter produção relevante até o momento (Figura 38) (IEA, 2021). 

 

 
Figura 38. Produção Mundial de Biodiesel e HVO - Por País 
Fonte: IEA (2022), adaptado pelo autor 
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volume de 34 bilhões de litros ou aproximadamente 65% do total. (Figura 39) tendo 

produzido no ano de 2021 um volume de 30 bilhões de litros ou aproximadamente 65% 

do total. Cabe também destacar os fatos de a Argentina ter diminuído significativamente 

o seu volume de consumo e da China ainda não ter consumo relevante até o momento 

(Figura 39) (IEA, 2021). 

 

Figura 39. Consumo Mundial de Biodiesel e HVO - Por País 
Fonte: IEA (2022), adaptado pelo autor 

 

Pouco tempo após a realização e compromissos efetuados por diversos países na 

COP-26, na Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas de 2021, 

muitos países efetuaram movimentos contrários as respectivas promessas e acabaram por 

reduzir as taxas de mistura ao diesel do biodiesel, causando diversos problemas e 

dificuldades aos produtores e suas instalações. 

 

4.6. O Biodiesel no Brasil 
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Com produção em 2021 de aproximadamente 6,8 bilhões de litros e capacidade nominal 

autorizada pela ANP, em 2022 de 13 bilhões de litros de biodiesel por ano, em 55 
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metade de sua capacidade instalada e existem mais instalações sendo construídas (ANP, 

2022).  
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Por lei, em 2008 o uso de 2% do produto no diesel se tornou obrigatório e os 

percentuais mínimos do programa foram sendo implementos antes do que o previsto, 

levando o Brasil ao posto de terceiro maior produtor do mundo em 2021. No Brasil, 

conforme o cronograma definido pelo Conselho Nacional de Política Energética, o 

percentual de biodiesel adicionado ao diesel teria gradativos aumentos até que em 2023 

atingisse 15%. Em de março de 2022 o valor deveria estar em 14%, mas ficou com uma 

mistura de 10% desde novembro de 2021 (Tabela 1) (ANP, 2022).  

 

Figura 40. Produção e Consumo Nacional de Biodiesel e HVO 
Fonte: IEA (2022), adaptado pelo autor 
 

Entre as regiões produtoras de Biodiesel no Brasil, em 2021, a região Sul se 

destacou com 3,35 bilhões de litros, seguidas pelas regiões Centro-Oeste com 2,39, 

Nordeste com 0,45, Sudeste com 0,42 e Norte com 0,15 bilhões de litros (Figura 41).  

Desde o ano de 2019 a região Sul assumiu a liderança nacional de produção, 

ultrapassando o Centro-Oeste, que tem apresentado estagnação na produção desde então 

(ANP, 2022).  
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Figura 41. Produção Regional de Biodiesel no Brasil 
Fonte: ANP (2022), adaptado pelo autor 

 

Em termos percentuais, em 2021, a região Sul se destacou com 49,5%, seguidas 

pelas regiões Centro-Oeste com 35,3%, Nordeste com 6,7%, Sudeste com 6,3% e Norte 

com 2,1%. A produção do biodiesel sempre se destacou nas regiões Sul e Centro-Oeste 

em função da ampla disponibilidade das principais matérias-primas como a soja e o sebo, 

embora o maior volume de consumo se concentre na Região Sudeste (ANP, 2022). 

 

Figura 42. Produção Regional de Biodiesel no Brasil - % 
Fonte: ANP (2022), adaptado pelo autor 
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do segundo semestre é decorrente de uma atividade econômica normalmente mais intensa 

neste período, que depende diretamente da produção industrial e agrícola, onde o óleo 

diesel é o combustível utilizado nos caminhões (DEPEC, 2021). 

 

Figura 43. Sazonalidade de Produção Nacional de Biodiesel 
Fonte: ANP (2022), adaptado pelo autor 

 

Para a produção do biodiesel, no Brasil, no ano de 2021 foram utilizados 4,9 

milhões de toneladas de óleo de soja, 524 mil de toneladas de gordura bovina, 169 mil 

toneladas de óleo de palma, 133 mil toneladas de gordura de porco, 114 mil toneladas de 

óleo de fritura usado, 103 mil toneladas de óleo de algodão e 855 mil toneladas de outras 

matérias graxos (Figura 44) (ANP, 2022). 

 

Figura 44. Matéria Prima Utilizada na Produção de Biodiesel - 2021 
Fonte: ANP (2022), adaptado pelo autor 
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Ó óleo de soja figurou como o insumo mais importante para a produção de 

biodiesel no ano 2021 com 72,1% da produção, sendo uma disparidade em relação a 

outros insumos na cadeia de matéria-prima (Figura 45) (ANP, 2022). 

 

Figura 45. Matéria Prima Utilizada na Produção de Biodiesel - 2021 - % 
Fonte: ANP (2022), adaptado pelo autor 
 

4.7. O Biodiesel e o Óleo de Palma no Brasil 

No Pará, entre os anos de 2004 e 2010 houve a produção de biodiesel a partir do 
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de Palmdiesel, desenvolvido em parceria com a Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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de produção por transesterificação e em virtude da disponibilidade desse insumo 

(Quimica.com.br, 2004).   
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em apenas 5 anos (Figura 46). Apesar da pouquíssima representatividade deste insumo 
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representou a destinação de cerca de 31% da produção deste óleo para o biocombustível 

(ANP, 2022). 
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Figura 46. Evolução Óleo de Palma e Biodiesel no Brasil 
Fonte: ANP e USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

Esse rápido crescimento fez com que o Brasil voltasse a ter que importar maiores 

volumes de óleo de palma para suprir a demanda nacional para alimentos e indústrias 

oleoquímicas. Em 2017 o Brasil importou cerca de 189 mil toneladas deste tipo de óleo 

e no ano de 2021 esse número saltou para 365 mil toneladas (Figura 46), crescimento de 

quase 200% em apenas 5 anos (USDA, 2022). 

Entre os estados onde este insumo foi utilizado, destaca-se a Bahia com a 

utilização de 110 mil toneladas ou 65% do volume e o estado de Goiás, com 47 mil 

toneladas totalizando 93% do uso (Figura 47) (ANP, 2022). 

 

Figura 47. Consumo de Óleo de Palma por Estado - Para Biodiesel 
Fonte: ANP (2022), adaptado pelo autor 

640
680

758

870 895

500 525 540 545 550

214
143

244 365

34
71 122

166 169

7%

13%

23%

31% 31%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

0

200

400

600

800

1.000

2017 2018 2019 2020 2021

M
il 

T
o

n
e

la
d

a
s

Evolução Óleo de Palma e Biodiesel no Brasil

Conumo Total de Óleo de Palma Produção de Óleo de Palma
Importação de Óleo de Palma Óleo de Palma para Biodiesel
% Palma para Biodiesel

110,5

46,6

2,0
3,5

1,7 4,5
0,4

Consumo de Óleo de Palma por Estado - Para Biodiesel
Mil Toneladas

BA

GO

SP

RS

RO

TO

PR



 55

 

A Região Norte atualmente é a menor produtora de biodiesel do país (Figura 41). 

Em 2021 produziu apenas 144 mil m³ de biodiesel. Conta atualmente com três unidades 

de produção. A Vila Nova no Pará, a Granol de Porto Nacional no Tocantins e a 

Amazonbio de Ji-Paraná em Roraima. Juntas, totalizam 608,4 mil m³ de capacidade para 

atender uma demanda que foi de 727,4 mil m³ em 2021. Este déficit tem atraído 

investimentos para a Região Norte onde está concentrada a produção de óleo de palma e 

que pouco utiliza o mesmo na produção do biocombustível. A Vila Nova começou suas 

operações em 2022 focada em utilização do óleo de palma em seu processo. Há mais três 

usinas em curso de construção e início de atividades. A Unibras em Santo Antônio do 

Tauá no Pará, a Amazonbio de Manaus no Amazonas e a Oleoplan de Cacoal em 

Roraima, que irão adicionar mais 342 mil m³ de oferta. Fora isso unidade de Ji-Paraná, 

em Roraima da Amazonbio está em ampliação para 72 mil m³. Tudo isso deverá elevar a 

capacidade instalada na região para 990 mil m³ (Biodieselbr, 2022). 

 
4.8. Alimentos versus Biocombustíveis 

Conforme mostrado na figura 19, desde o ano 2000, exceto entre os anos de 2007 

e 2008 e a partir do ano de 2020, houveram picos de preços ocasionados por diversos 

fatores, como a pandemia de Covid-19 com suas rupturas nas cadeias de suprimentos 

globais de insumos e transportes, intempéries climáticas e atualmente uma guerra com 

poucos precedentes na história. Desequilíbrios entre a oferta e a demanda de alimentos 

ou de qualquer ativo, economicamente sustentam preços altos ou baixos por um período 

de limitado de tempo, até o reequilíbrio.  

O aumento da produção e consumo dos óleos vegetais, principalmente do óleo de 

palma e de soja ao longo do tempo, estimulados especialmente pelo aumento da taxa de 

utilização na indústria oleoquímicas, além do tradicional uso em alimentos (Figura 17), 

contribuem o para o desenvolvimento agrícola. Um aparente equilíbrio entre a produção 

e o consumo das diversas fontes de óleos vegetais vem ocorrendo ao longo dos últimos 

22 anos no mundo, além de uma estabilidade no percentual do estoque sobre o uso de 

uma safra para a outra (Figura 48) (USDA, 2022).  
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Figura 48. Produção, Consumo e Estoques de Óleos Vegetais no Mundo 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 
 

A nova demanda criada para os óleos vegetais para a produção de biodiesel tem 
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possibilidade de que esses dois essenciais insumos para o ser humano (alimentos e 

combustíveis) tenham condições de continuar caminhado juntos, de forma sustentável e 

equilibrada pelos próximos anos. 

O Brasil conta com a particularidade da taxa de crescimento da demanda para o 

uso de óleo de palma como insumo da produção de biodiesel, conforme mostrado na 

figura 46, ter sido maior nos últimos anos, levando a um desequilíbrio entre a oferta e a 

demanda interna, pressionando a cadeia de alimentos a importar essa matéria prima para 

utilização em seu processo. 

Agraciado com grande extensão agricultáveis de terras, o Brasil apresenta uma 

boa vantagem competitiva quanto a essa oportunidade. Além de possuir variações de solo 

e clima, diversidade de espécies vegetais para regiões diferentes, possibilita a exploração 

de culturas que não concorram diretamente com o dilema da alimentação e 

biocombustíveis, como a macaúba, o canola e a mamona.  
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oriunda de óleos vegetais deve crescer cerca de 19 bilhões de litros, entre 2021-2026 ou 

34%, passando de um consumo de aproximadamente 55 bilhões de litros em 2021 para 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

220

80
/8

1

82
/8

3

84
/8

5

86
/8

7

88
/8

9

90
/9

1

92
/9

3

94
/9

5

96
/9

7

98
/9

9

00
/0

1

02
/0

3

04
/0

5

06
/0

7

08
/0

9

10
/1

1

12
/1

3

14
/1

5

16
/1

7

18
/1

9

20
/2

1

22
/2

3

M
il 

T
o

ne
la

da
s

Produção, Consumo e Tendência Mundial 

Estoque Mil Ton

Produção

Consumo

Estoque %



 57

quase 74 bilhões de litros em 2026. A recuperação dos níveis de demanda pré-Covid-19 

responderá por um quinto desse crescimento de demanda. As políticas governamentais 

serão o principal motor da expansão restante, mas outros fatores, como a demanda geral 

de combustível para transporte, custos e o desenho de políticas específicas, influenciam 

onde ocorre o crescimento e quais combustíveis crescem mais rapidamente. Os fatores 

que influenciam a demanda por biocombustíveis estão todos sujeitos a incertezas. Por 

exemplo, alguns governos responderam ao atual alto preço da matéria-prima relaxando 

ou atrasando os mandatos de mistura de biocombustíveis, com o efeito de reduzir a 

demanda, como no caso do Brasil, onde houve uma redução da mistura obrigatória de 

biodiesel ao óleo diesel de 13% para 10%. (EIA, 2020). 

 

Figura 49. Projeção de Produção e Consumo Mundial de Biodiesel e HVO 
Fonte: IEA (2022), adaptado pelo autor 

 

Para sustentar esse crescimento, será necessário, como matéria-prima, neste caso 

óleos vegetais, aproximadamente mais 19 milhões de toneladas. Média anual de 

crescimento de cerca de 5 milhões de toneladas para o período de 2021 a 2026, número 

realístico e possível de ser alcançado se observada a média dos últimos 22 anos de 4,3 

milhões de toneladas por ano.   
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Figura 50. Variação Anual de Produção de Óleos Vegetais - Mundo 
Fonte: USDA (2022), adaptado pelo autor 

 

4.10.  A produção Nacional 

O óleo de palma é utilizado nas indústrias de alimentos, químicos, cosméticos, 

farmacêuticos e também na matriz energética como importante insumo para produção de 

biodiesel. A produção e uso do óleo de palma vem apresentando crescimento mundial em 

torno de 6,8% ao ano e nacionalmente a taxa tem sido um pouco maior, nos últimos 20 

anos. A produção brasileira em ampla escala ainda está em desenvolvimento, se iniciou 

na década de 1970 e começou a ganhar relevância e interesse de investidores e 

empresários a partir dos anos 1980/90. 

A cultura da palma de óleo se adapta a muitos tipos de solo. Regiões tropicais 

úmidas reúnem condições ideais climáticas, mas normalmente abrigam sensíveis 

ecossistemas sob o ponto de vista ambiental. No Brasil, a cultura passou por um recente 

ciclo de expansão, passando de uma área de pouco mais de 40 mil hectares cultivados no 

ano 2000 para cerca de 200 mil hectares cultivados em 2021. A Amazônia brasileira se 

apresenta como importante área para a cultura da palma de óleo no Brasil tendo o estado 

do Pará apresentando situação privilegiada, pelos resultados dos plantios já em produção, 

o conhecimento da cultura local e também pela disponibilidade ampla de muitas áreas 

antropizadas e aptas ao cultivo. 

 A expansão seguiu rígidos critérios ambientais. As terras que foram utilizadas na 

expansão respeitaram o Zoneamento Agroecológico que determinou e delimitou áreas em 

condições adequadas de clima e solo e que se encontravam antropizadas ou desmatadas. 

O Brasil, segundo o zoneamento, tem cerca de 7 milhões de hectares desmatados e ou 
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antropizados e em condições ótimas de clima e solo para a introdução da cultura da palma 

de óleo sendo a mesma uma alternativa para a recomposição de cobertura vegetal aptos a 

capturar gases de efeito estufa além de gerador de renda e emprego. 

Apesar disso e da recente expansão da produção, como mostrado na Figura 32, o 

Brasil permanece como importador líquido de óleo de palma. Em 2021 foram importadas 

365 mil toneladas deste óleo vegetal, que poderia ter sido produzido em solo nacional, 

sendo isso prova contundente de que existe mercado local demandante e crescente e que 

ainda possui um enorme potencial para atingir expressiva participação na cadeia do 

biodiesel nacional, como já acontece em outros países produtores como Indonésia e 

Malásia. 

A fim de conquistar a parcela de mercado que vem sendo atendida pela 

importação, é preciso esforço para ganhar escala e competitividade e isso requer 

importantes avanços em agendas de regularização fundiária, investimentos em pesquisa 

e tecnologia, infraestrutura para transporte e armazenagem e uma boa política de crédito 

com manutenção e ampliação das linhas que atendam a especificidade de uma cultura 

perene e dar prosseguimento e manter a base sólida ambiental que caracterizou o recente 

ciclo de expansão considerando além do zoneamento agroecológico também os aspectos 

sociais e a situação fundiária. 

Na Amazônia Legal, o Pará, estado que concentra praticamente toda a produção 

nacional, lidera as estatísticas de conflitos agrários nos últimos anos e tem sido objeto de 

muitos investimentos em infraestrutura e energia, sem, no entanto, priorizar a solução das 

pendências agrárias, que abrangem grande parte do territorial estadual As indefinições 

sobre as terras na Amazônia são citadas frequentemente nas análises de limitações para 

implantação de políticas de produção sustentável e de conservação na região mesmo com 

variadas tecnologias disponíveis e acessíveis para monitoramento, mapeamento, 

cruzamentos e análise de dados.  

O complexo sistema legal e institucional existente no Brasil para gestão fundiária 

com alguns elementos como a inexistência de cadastro único de dados fundiários, 

diversidade de leis e procedimentos para regularização e reconhecimento de terras, 

ausência de controle no campo sobre áreas públicas, que acabam sendo ocupadas 

ilegalmente para fins especulativos, resultando em desmatamento ilegal e conflitos 

agrários, baixa transparência de órgãos fundiários e passivo de ocupação desordenada do 

território resultaram em uma vasta área ocupada por atores privados e sem legalização. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A produção e o consumo mundial de óleos vegetais vêm crescendo 

sistematicamente ao longo das últimas décadas, motivados por inúmeros fatores. O óleo 

de palma se tornou o mais importante no planeta não só por seu alto volume produzido, 

mas também por sua alta versatilidade de uso, seja para alimentos, nas indústrias 

oleoquímicas ou em biocombustível desde o ano de 2012.  

Apesar de pouco conhecido no Brasil, cuja matriz de uso está baseada no óleo de 

soja, seja pela disponibilidade interna ou pela cultura de uso, o famoso óleo de dendê vem 

conquistando seu espaço ao longo dos últimos anos e se tornando mais relevante para as 

indústrias e para o biodiesel.  

O Brasil não se destaca mundialmente entre os principais consumidores e 

produtores, mas tem plenas condições de estar entre eles. O país apresenta grande 

extensão de áreas antropizadas, algumas degradadas, aptas para o cultivo, e uma oferta 

menor que demanda interna. Desafios importantes requerem atenção especial dos setores 

envolvidos para trazer um fim à estagnação dos rendimentos produtivos para que o 

crescimento da disponibilidade se dê não apenas pelo incremento de área, mas também 

pela eficiência produtiva.  

A motivação para esta tendência de alta no consumo mundial de óleo de palma 

vem se desenvolvendo por diferente motivos, mas em especial pelo seu importante papel 

no contexto do crescente desafio de uma política global de combate às mudanças 

climáticas. No Brasil não tem sido diferente e em 2004 foi introduzido em caráter 

experimental o biodiesel na matriz energética nacional. Uma das principais diretrizes do 

Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel foi a implementação de um modelo 

sustentável de energia, a partir do consumo e produção em escala comercial, obtido 

através de variadas fontes de matérias-primas e diferentes regiões, promovendo a inclusão 

social. Apesar disto, os dados levantados mostram poucas diversificações dos tipos de 

óleos vegetais utilizados e concentração de produção em algumas regiões do País. 

Assim como nos alimentos no Brasil, no biodiesel, o óleo de soja também é 

protagonista em relação ao uso.  O governo brasileiro tem incentivado o cultivo da palma 

na região Norte, porém em 2021 o óleo de palma foi responsável por apenas 2,5% da 

matéria-prima para a produção do biocombustível no País. Número muito pequeno em 

relação aos 72% do óleo de soja. No entanto, estas 169 mil toneladas de óleo de palma 

utilizados na produção de biodiesel representam cerca de 31% da produção nacional. Essa 
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destinação crescente do óleo de palma para o biodiesel tem trazido mais desafios para a 

originação para alimentos. A instalação de novas unidades no norte do país deve 

pressionar ainda mais a cadeia de abastecimento para alimentos. Consequência disso tem 

sido verificada nos volumes importados de óleo de palma no Brasil. 

Com este trabalho foi possível construir uma base de dados estruturada e com 

detalhamento para o produto em foco, cuja base servirá para apoio nas tomadas de 

decisões de compra para empresas alimentícias, fundamentando-se nas estratégias de 

inteligência de mercado e desse modo atingir os objetivos esperados. 

Ainda como conclusões podemos sugerir a capacidade como cultura perene que a 

palma de óleo tem de incluir o pequeno produtor na sua cadeia produtiva. A possibilidade 

de práticas como iLPF, integração lavoura, pecuária e floresta. A indução de 

conglomerados agroindustriais e o aparecimento de arranjos produtivos locais (APLs) 

com expressivo desenvolvimento regional e rural. O selo social é uma abordagem de 

sucesso e deverá ser ampliada para todo as Regiões do país e as diversas culturas agrícolas 

praticadas para suprir a demanda de matérias-primas para o biodiesel. 

No que diz respeito ao aumento de áreas de plantio o Brasil tem grande 

disponibilidade para isso, pois conta com mais de 7 milhões de hectares antropizados e 

com condições ideais do ponto de vista de solo e clima para a introdução da cultura da 

palma de óleo. Este potencial de incremento da produção com implantação de novas áreas 

agrícolas, fortaleceria o país também como importante produtor de óleo de palma, auto 

suficiente e exportador deste produto.  Assim, a Palma de Óleo no Brasil é uma alternativa 

de recomposição da cobertura vegetal que captura gases de efeito estufa e gera emprego 

e renda. 

 

6. Tópicos para futuras pesquisas sobre o tema 
 

Os seguintes pontos são interessantes de serem explorados: 

 

Importação de óleo bruto de palma para refino, agregando valor a capacidade 

disponível de refino em unidade industrial no Ceará, para produção de biodiesel. 

Modelagem para análise da elasticidade entre o uso de óleos de soja e de palma 

para biocombustíveis. 

Modelagem para análise da elasticidade entre o uso de óleos vegetais para 

biocombustíveis e para alimentos. 
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Produção e utilização de outras fontes vegetais como a Macaúba, Babaçu e a 

Mamona, que poderão em breve ser plantados em larga escala junto com a palma de óleo 

e outras culturas servindo também como matéria-prima para o biodiesel. Ambas culturas 

tem importante capacidade de produzir óleo por hectare, agregando riqueza e 

diversificação agrícola. 
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